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Título: Pensamento e ação em Heidegger. 

 

I – OBJETIVOS 

 

Através da análise de alguns textos de Heidegger busca-se acompanhar o 

percurso da sua noção de pensamento. A partir dos elementos recolhidos, pretende-

se analisar a relação entre pensamento e ação em Sobre o humanismo (1946). Ao final 

desse percurso, serão abordadas algumas abordagens da filosofia de Heidegger 

(Adorno, Gadamer e Arendt) que permitem situá-la a partir da hermenêutica e da 

política. 

 

II – CONTEÚDO 

 

 1. Em torno de Ser e Tempo. 

 2 Heidegger e a história da filosofia. 

 3. Ainda uma ontologia fundamental? 

 4. Pensamento e linguagem. 

 5. Pensamento e ação: Sobre o humanismo. 

 6. Considerações sobre Adorno e Gadamer, leitores de Heidegger. 

 7. Aspectos políticos do pensamento de Heidegger. 
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III. MÉTODOS UTILIZADOS 

 

  Aulas expositivas e seminários.  

 

IV – ATIVIDADES DISCENTES 

 

Dissertação final. 

 

V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO. 

 

 A nota final do aluno será a nota da dissertação. 

 

 Época e critérios de recuperação: a combinar. 
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